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PREÇO DESTE EXEMPLAR: CR$ 150,00 

PROFESSORES PARALISAM ATÉ 
SEGUNDA-FEIRA PARA TENTAR 

ACORDO COM ALTAMIR 

DE 16 A 22 DE ABRIL DE 1994 
N.0 3.980 NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII 

SAODE ENTRA EM ESTADO DE COMA 

Os professore< de Nova Iguaçu fizeram uma parali­
,açào ate a proxima segunda-feira. A decisão foi tomada 
de pois da categoria :er tentado por várias vezes um 
Jcordo com o Prefe:•o Altzmlr Gc-:Ties. As principais rei­
vindicacões dos educadores $dO a f'xaçào do calendário 
de pagamento, ainda efetuado em cruzeiros reais, as 
péssimas condições de trabalho e a diferença do auxilio 
,ransporte. Na l1ltima quinta-feira a categoria participou 
d� um ato público no calçadão de Nova Iguaçu e foi 
,,te à Câmara de Vereadores tentar sensibilizá-los para 
!eu problema. 

Alguns prcfessores reclamaram que estão sendo 
pre!-sionados p.ua não participarem do movimento. A tá­
:ita usada pela Prefeitura é cortar o ponto dos manifes­
tantes. "Mas estamos esperando o pagamento atrasado 
h.! cerca de 20 dias. S,, ele cortar nosso ponto não vai 
fazer diferença, já perdemos muito mais do que cinco 
dias", avaliou a professora Sonia Regina, 28 anos. AI· 
guns profissionais chegaram a se vestir de luto em prÕ-­
testo à forma como o Governo Municipal vem tratando 
seus direitos. 

Altamir devolve Hospital da 

Posse ao Governo Federal 
Os problema: do Hospital da Posse parecem mes­

mo não ter fõm. funcionando parcialmente há mais de 
um ano, a unidade continua sendo o pesadelo de muita 
gente. Depois da realização de passeatas, protestos e vá· 
rias reuniões, o Prefeito de Nova Iguaçu, Altamir Go­
mes, resolveu mesmo devolver o hospital à responsa­
bilidade do Governo Federal. A decisão definitiva acon­
teceu esta semana através de um documento assi�ado 
pelo próprio Altamir, o presidente da Comissao de Re· 
federalização dos Hospitais do Rio, Domingos Sávio, e o 
Secretario de Saúde do Município, Talles Cardoso Mat­

tos. 

• a�ordo se1a realmente firmado é necessário que O Mi­
nistro da Saúde, Henrique Santillo, também assine 0 
documento. O ato da assinatura ministerial ficou marca· 
do para a pr6r.inia semana. Até lá, nada muda, 0 Hos­
pital continua fochado e os pacientes sem ter a quem 
recorrer 

O Secretário Municipal de Saúde comunicou aos m,I 

A insatisfação começou logo no início do ano quan­
do a Prefeitura iguaçuana resolveu devolver funcioná­
rios da área de educação para os municípios de Quei­
mados, Jaoeri e Belford Roxo. A partir daí se formov 
t.ma grande con'usão que culminou corn a manutenção 
cios professores em Nova lguacu. Desde entào, os pro• 
blemas so se acumularam. 

No documento é encontrada a quantia de cerca de 
CR$ 521 . 775 milhões como o necessário par.; manter 
a unidade funcionando. Esse valor passaria a ser da res­
ponsabilidade do Governo Federal, ficando o Município 
com o pag?mento da folha suplementar. Mas para que o 

GAROTINHO REAFIRMA SUA 
DISPOSIÇÃO DE SER 

1 e quatrtJcentos funcionários que eles devem optar. vo­
luntariamente, pela permanência ou não na unidade_ 
O prazo de opção é de doze dias, a contar do dia da 
assinatura do documento, última segunda-feira. Essa 
decisão radical do governo iguaçuano veio depois de 
muitas tentativas de acordos, assinados publicamente, 
ove não levaram a nada. A população, principalmente 
de Nova Iguaçu, espera que esse passo sirva para rea­
brir a única unidade de referência da região. 

,PROVADO O PEDIDO DE CASSAÇÃO
DE FÁBIO RAUNHEITTI 

UM PONTO DE fSH?AN6ULAMENTO 

7 1Li 
"-·'ª rida· 

-,d -. 

O CANDIDATO DO PDT 
Anthony Garotinho, ex-Secretário de Agricultura do 

Estado e candidato a candidato ao governo do Rio, pa­
rece ter mesmo saído na frente na disputa por uma 
vaga na convenção do partido de Leonel Brizola marcada 
para maio. Apesar de não falar em candidatura durante 
os showmícios que tem feito na Baixada Fluminense 
Garotinho tem aproveitado bem encontros expl icitamen'. 
te políticos. Há quinze dias esteve na Rádio Belson, em 
Belford Roxo, para um encontro com as lideranças pc 
dctistas da região. Durante o encontro falou de sua ad· 
ministraçãc na Secretaria de Agricultura e de suas inten• 
ções se chegar ao Governo do Estado. 

. . O ex-�ecretário falou da intenção de criar peniter 
etárias agricolas onde os detentos produziriam não só 
�ara � próprio s:1stento mas também para as suas fam1-
ltas. Quando sao presos deixam as famílias completa­
�ente entregues à própria sorte", disse. Outro objetivo 
ce Garotinho é em relaçao à construção de casas popu 
lares nos moldes dos Cieps. "Mas não vai se tratar de 
casas minúsc.,la:; e pouco seguras como se costuma en­
rc,ntrar hoje em dia", avaliou. Ele pretende usar a es 
trutura dos Cieps, paredes montáveis e casas bem are· 
1adas e segure . 

O pedido de cassação 
do Deputado Federal Fábio
Raunheitti fo, aprovado �• 
última terça-feira pela Co­
missão de Constituicão e 
Justiça, CCJ. Já pre�endo 
o desfecho da votação. Fá­
bio sequer compareceu ao 
julgamento deixando tudo 
a cargo de seu advogado 
que ão npôde fazer me··•, 
coisa. No entanto. a pcrdJ 

do mandato ainda será 
submetida à votação no 

_Na Sõúde ele falou de um revi('loramento do Siste­
ma _üni:o de Saúde, SUS, que está ··completamente de­
,a,t,culado A construção de Postos de Saúde também 
esiá nos planos do pretenso candidato do PDT. A reu­
n�do serviu para "Jer:nonstrar que o diretório pedetista 
de Bolford �oxo esta mesmo disposto a apoiá-lo para 
o g�verno. L,der_a�ças como Arildo Teles, presidente do 
partid_o no mun1c,p10, deixaram isso claro. Entretanto 
Garotinho aind, terá um longo caminho a trilhar até 
a ron,encão do PDT 

NOVA IGUAÇU SEDIOU I ENCC�IT PQ 

DE TURl�MO DA BAIXADA 
Na última quart,-feira 

aconteceu o I Encontro de 
Turtsmn da Baixada Flumi­
nense, realizado no audi· 
tór io da Prefeitura de No­
va lquaçu O objct ivo prin­
r,pa I do encontro fo, fal•r 
-:la pos,ibilidade da fun­
dação de uma Associaç�o 
de representantes de turis­
me A 1dé•a é unir as f--­
ças de forma e reiv,rid 1cu 
1unt!Js melhor ias para 0 

_r A .n1c1at va surg 1t., 

d uma conversa entre 0 
C:.up- 11 ' nder,•... de T � 
"!? -le Bolford Roxo, f-J. 
-, Buriche o Ed 10'1C' ,, n 

,. rrctár � de Esporte. T, 
r J, Cultura e Lazer dJ 

Prefeitura de Nova l!)n• 

çu_ Raimundo Sa, ta Rosa 
A Associação �ervir ia co­

mo mtcrmediadora entre 
os poderes públ ices e ten­
taria canalizar recursos pa­
ra e turismo. Durante a 
reuniao e d·scutiu O ía•:, 
de que mu1las c,dad•s v. 
VPm com verb ... ret irada do 
tun-mc e • Ba.x,da Ftv­
lTI n , se p:1do ITIL o bem 
ter uma boil parcela de lu­
cro_s cem a cxp1or�cao do 
turis':'o na regiao. Peritos 
'L riste- da D1.1 xada pode• 
r:;!') se muito ma1 bPn, 
'" ' dad, "eqund1 li q:··­� ,:, dos part,c,r ,,, s do 
erccntr C' com 11:0, alu· 
d ... r

, 
no dcsc,nvclvlmi=-rto 

a oc d..,,..._ 

ple-nário da Câmara m�s o 
parlamentar ainda corre o 
risco de ser processado por 
crime comum pelo Ministé­
rio Público. 

' -

para o relator de provar o 
envolvimento do deputado 
uma vez que ele mesmo 
não havia desmentido o 

Fábio é acusado de ter 
desviado US$ 14,9 milhõe, 
do orramento federal em 
favor da Sociedcd� de En· 
sino Sup:rior d� No,ra 
Iguaçu, Sesn,. pertencente 
a sua fam,1,a. O parlamen­
tar iguaçuano é, até aoora 
o terceiro par/ament�r · � 
ter o pedido de cassação 
aprovado na CCJ. Maurí-
cio Marian,, relator do pro­
cesso. declarou durante o 
julgJmento de cassação 
que Fábio teve a ajuda do 
suplente Feres Nader para 
desviar as verbas do orça­
mento. Nader também te­
ve a cassaçdo a.orcvcda na 
Comissão. 

Segundo o rE:1a•cr os 
duis "trccavdm ge'ltilez-1s" 
Enquanto um conseguia 
emendas a favor de Rav 
r� r-itt o outro aprovava 
emendas a favor da rede 
d" faculdades do suplentd 
Nao houve dificuldades 

recebimento das subven­
ções para a Sesn i. Na épo­
ca o deputado se defende� 
dizendo apenas que a ta­
CL 1 ""'��:fo era dirigida por 
s •u tiího e não por ele o 
qve nãC" c�egou a cor,ve,,­
cer ninguém. 

O total de deputados in­
cr;minados na CPI do Or­
çamento é de dezoito no­
rnes lJ, os I' f1amentos vào 
continuar. A:nda na terc�· 
feira o presidente da Cà­
mara lnccênc•o OI veira,
determinou que as sessõe,; 
dos julgamentos devem 
accntecer às qu,ntas-feiras, 
no plenário onde funciona 
o Congresso Revisor A de­
cisão não foi bem aceita 
por vdrios parlame-,tare.>. 
Ele) ccnsideram que a re­

visc10 veM sclrendo um e-­
V.3Zrar!"ento e devem ser 
tomadas senas medidas 
,:;a a imp.-dir que ISSO con­
tinue c;v;orr ·nC 

Om·a :i R,\dio Rio 1le Janeiro l•lOO Ali 

Programa: REFlEXõES 
Toda snta-feira, 1las 2� às 2-1 hora� 

Apresenii�ão: 

PAULO DE TAiíO BA���U 
Patrocínio: 

tül.tGlO LEOPOJ.0(} 



PA1'1NA 2 

COLOMBO VIEIRA 

Desde o surgimento das organ izações sindicais, elas crescem e se unem em lutas comuns e avançam cada vez mais no sentido de se fortalecerem enquanto repre­
sentação dos trabalhadore:;. 

A:ssim s�rgir�m ce�trais sindicais locai�, regionais 
e até enternac1ona1s. Muitas vezes essas organ izaçóes se 
desd?br�ra.m em partidos obreiros ou se tornaram bra­
ços smd1ca1s de algum partido. 

Ma� sempre que os movimentos sindicais se dts­
via� d_e suas funções especificas de defesa da categoria 
prof1ss1��a l  que representam, para servirem a interes­
ses pol it,cc-s alheios à categoria, os trabalhadores se 
retraem em seus Sindicatos, expurgam as lideranças 
equ e, das e ::.� voltam para os interesses exclusivos 
de suas categorias. 

A CUT cresceu e se agigantou, sindical istas vistos 
como atrasados ou pelegos fi l iaram-se à CUT para evitar 
<..p • .'e oposições fcssem financiadas pela poderosa Central; 
,:.ouco a pouco o dommio do PT foi se evidenciando e 
ouem não se afinasse com o PT ou com alguns dos agru­
pamentos pol íticos atrelados ao PT (PC do B, PCB, PSB e 
PPS>, era excluído ou colocado em papel de simples
.:oao 1uvante. 

Dessa maneira, a CUT transformou-se num imenso 
comitê eleitoral a serviço dos proietos de um s6 partido, 
que passou a dividir o mundo sindical entre iluminados 
(os cutistas/petistas) e pelegos (aqueles não atrelados 
ac PT), 

As damais Centrais sindicais (CGT e Força Sindical) 
não conseguiram expressão nacional capaz de romper 
com o monopólio Cutista, talvez até por não prioriza· 
rem o caráter plural ista de suas entidades. 

A F�rça Sindical cresce por perceber isto e centrar 
sua ação em busca de uma possível parceria patrão­
empregado. Já a CUT continuou comandando de São 
Faulv inúmeros movimentos grevistas fracassados pela 
não adesão dos trabalhadores ou desastrosos pelas con­
sequências de seguidas derrotas onde não houve adesão 
maciça dos trabalhadores. 

Por tudo isso vemos crescer a retração dos traba­
li,adores que desconfiados de uma parceria onde eles 
entram cem o prato e o patrão entra com o ga rfo, e 
temerosos das consequências de confrontos desiguais, 
buscam lideranças não atreladas às Centrais e um sin­
dicalismo autônomo que não seja teleguiado por parti­
aos pol íticos. 

O melhor exemplo disso é a eleição do sindicato 
dos bancários do Rio de Janeiro. Lá, as lideranças cutis­
�as em disputa se subdividiram em várias correntes to­
das três sob a tutela do comitê "Lula·lá", só que �ada 
uma representando candidaturas ao pleito de 94. Uma, 
a articulação do PT, já lançou o atual Presidente (O 
Amaral) para cand'dato a deputado federa l, outra (A 
Convergência Socialista do PT) já tem o Ciro como su­
plente de federal " candidato novamente em 3 de ou­
Tt•::. =>, ;;--í fi:-n, a ccrrent� si."":d'.cLJl c'as!:ista repre:en­
tai:�o � ?C do B e PPS que também iá têm seus can­
didatos para 94. 

Desconfiados dessa desgastada prática de partida­
rização ou comlteização do sindicato, um grupo de ex­
perientes sindicalistas com um forte apoio da mi l l ldn 
e ia sindical bancária está lançando uma chapa cuio pen· 
to central de aglutinação é a total independência dos 
partidos ou centrai5 sindicais. 

Segundo ebs, alguns inclu.>ive fundadores àc: CUT, 
e ;J::-t;clJ; i::;:;:ição d.j CUT, particularmente a partidariza­
cão do sindicato dos bancários, foi de tal monta danosa 
que criou um verdadeiro monstro. O sindicato do Rio 
de Janeiro, bem :orno quase todos os sindicatos dos 
bancários �e, País, se tornou um mero departamento 
lGcal do sindicato dos bancários de S. Paulo, dirigido 
por Gilmar Carneiro, um dos principais articuladores 
cic apoio empresarial da campanha do Lula. 

De�te forrna vimos fracassadas as campanhas sala­
riais dos bancos privados em todo o Brasil. Apenas os 
Eancários Pau l :stas tiveram algum ganho em 93 pera 
que o Gilmar ::onseguisse reeleger-se em seu sindic.:.:tc 
(: �er seu lugar reafirmado na direção do PT. 

Em seguida, alguns jornais relatam reuniões sec,e-
1a�. entr"? L, la e os oanqueiros com vistas ao apoio dos 
mega banoueiros à sua candidatura. Essas reun iões con­
taram sempre com a presença do presidente do sindi­
cato IJos bancários de S. Paulo. 

E'3Sa tendência independentista tem ctescido rapi­
damente no meio sindical e, a se confirmar, pode causar 
u:-n verdadeiro rombo na candidatura do ex·metatúrgico 
Lula à pr:?sidência da República e certamente gestará 
r,ovas prcp-:-�tas e novas lideranças no movimento ,. r 
d1cal bra�ileiro. 

COLOMBO VIEIRA é jornalista e Sindicalista. Foi 
a�sessor político do Sindicato dos Metalúrgic!:s de 83 a 
89 e escreve para diversos iornais do interior. 

CO�RõlO DA LAVOUII.A 

SAlô.A ROZINO� 

DeF=,01 d� p':'rccbtr que realmente o bicho C'"itá snl­
to, vivo e atuante em todo� os n veis, que m cbric,1 
a viver e 1aulada, enclaui urada e armada, estou pró­
curando um lugar onde eu possa ter �,z 
. "lrc:uro_ um luqc.r, qu,:lqu--r luç! . ,  quL. ofcrc;a qua 
l,dade de vida para seus habitantes. 

Quero uma vizinhança que nao rrie int1m1de O� 
eu possa viajar tranquila nos fins de semana sem ter 
mi�ha propriedade i.nvadida ou roubada. Não q,, r., 
mais ter que presenciar tirott. ios como �e sso fos :: uma 
atividade urbana normal. Isso aqui virou terra de Ma1-
boro. 

Ou:ro ter jan<?las e pcrt._..,, aly,rtas sem grades, tran­
cas ou sistemas de alarme. Sem muros altos sem cacos 
de vidro, sem feras no quintal. Não quer� me sentir 
presa, acuada ou isolada. Quero de volta a minha l iber­
dade. 

Procum um lugar que scia habitado por gente. Se­
re_s co� características humanas. Quero um lugar que
nao ha1a poluição ambiental ou sonora. Que tenha mui�.:> 
ver?e. ?ode até ser antiquado, com pouquíssima tecno­
lcg,a ��dama, mas que eu me sinta tranquila e segura. 
�::.m 0:/10, angústia ou medo. 
. Um lugar cem algum comércio para suprir neces-

sidades básicas. Não precisa ter ruas asfaltadas, nem
clubes, nem shopping. Apenas uma praça com jardim 
uma biblioteca e escolas. 

Um_ l�gar saneado, saudável e limpo. Não precisa
ter hospitais, apenas um bom farmacêutico. 

Preciso de um lugar onde eu veja o tempo passar 
S'.:'·m tanto corre-corre. Onde mais do que ver, eu possa 
�entir o deslizar das heras, o desabrochar de pessoas e 
coisas. Sentir sabores, sons, cores e odores. 

. Necessito de um lugar onde eu tenha taZmpo para 
viver. Tempo de ler, escrever, pintar e bordar. Sem 
tilntas tarefas atropeladas, acumuladas e mal feitas. 

Não quero nada além daquilo que todo e qualquer 
�iortal sonha em termos de padrão mínimo de quali­
oade. E não se configura num sonho de consumo. Ê a 
simples constatacão de que do jeito que está não dá. 
Põrêce quG nossos governantes gostam disso, uma vez 
que não solucionam. A coisa só aumenta. Se eu estou 
incomodada, então estou me mudando. 

Quem souber de um lugar com as características 
acima, avise-me. Já não suporto mais ter que ficar presa 
porque os bichos estão soltos. 

HÁ PRECISAMi:NTE MEIO SÉCULO . 
Registrava em suas colunas o CL : 

O Dr. E�nt.o Santos de Almeida consegue, no Entre­
posto de Pesca, a cessão de duas toneladas de peixe para 
serem vendidas durante a Semana Santa. O forneciment-0, 
feito em caminhões, destina-se a Nova Iguaçu e NHópoliS, 
e t:imbém às localidades de Morro Agudo, Me:s.q•.1!ta e Olinda 

Falece, às primeiras horas de sibado, dia 1.0 de abril, 
Dona Maria Adelaide de Carvalho, viúva do saudoso pro­
prietãrio do Café Elite, Sr. Agostinho Victorino de Carva­
lho. Falecida aos 58 anos de idade, o sepultamento da Sra. 

Maria Adelaide verificou-se à tarde do mesmo dia no cemi­
tério local, acompanhando o corpo grande número de ami­
gos e parentes da conceituada Família Carvalho 

0 r:-•11..,._. VrM�!' exibe. de quinta a domingo (de l'3 " 16 

de ahrili , os jornais Nacional e da Fax. o inicio do f.ilme 

C'm -"érie "As novas aventuras �e R::z e Rinty" e o d:-;:im:t 
"Mergulho no Inferno" com Tyrone Power, Anne Baxter e 

Dana Andrews. 

Na dipusta do Torn�io R�lâmp:igo. em p:artida rcali7J.d'l 
no Estádio Francisco Baronl, o Iguaçu derrotou o Filhos de 
Iguaçu por 1 a O. O chamado Fla-Flu iguaçuano foi um 
jogo, segundo o CL", qu.? n5.o agradou n�m na p:1rte �êcnica, 
nem r.� narte esportlvi. o que é m'J.!s Iamentá•:el". 

Sob o titulo "N lópol'.:., e f:t•::i..s; realizações" o CL anuncia. 
a publicação, quinzenalmentP, "de importante reporta!f"m 
feita nas diversas 1nstituic;:õc-s: da progressista localidade n!­
lopclitan:1" 

S O LI C I T A Ç Ã O  

ARI NDA BARBOSA SCHIAVO, correntista do 
Banco Real - Agência Nova Iguaçu, n .0 021 7-8, 
conta n.0 5702287- 1 ,  SOLICITA ao portador do che­
que n.0 089, da refa,rida conta. que entre em con• 
tato com a mesma, para que po�o:: ,3 �er res arcido 
do valor do cheque. 

Pub!i(!ue o Balanço de sua Empresa 110

CORRGO DA l.AVOURA. Basta discar 767-2725

·----------- -------
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�o v .. ntr ... da m u1,,. ,a­

da, a zoo-assemblé revi­
,,i: cnal formou-se na clarei­
ra, longe dos caissadores 
famintos. O Leão, todo ,.,.,_a­
lemolente, chegou ca -ta­
rcle:1do: - ''Que rei SOl 
e:u �em rzinado e sem co­
ro�, sem castelo e sem rai­
nha, afinal que rei sou eu/ 
o meu reinado é pequeno 
e é re5tri�o, �ó Tiando no
meu distrito, porque o rei 

NO TEIV,PO EM QUE OS BICHOS FALAVAM 

de lá morreu" Ab�letou-se no tro;10, logo nomear..J0 
bu rro ("dotor"), para secretariar, na b3�C do �e::

--
"- 0 

"ecológica" reunião. Abertas as inscrições, o ave;t�' ª 
ac microfone de apartes, gritou: - Pela ordem, sen��· 
presidente! E f�ram desfilando importantz:; prol"luncl; 
mentc.;e. 

1 - O avestruz, lacónicamente, dentro da pa,_.1" 

'alou, - Falhe da segurança, eu poderia ter engolido to'. 
dus os disquetes 2 - a águia: - Na hora do inL;:ita::b 
es�ava estuprando uma corupnha. 3 - o burro: - Eu bem 
que avisei q•,e esse negócio de computador não ia dar 
certo ou . . então, a tal l ista é um blefe, armada pelo, 
r· --�:-o:- ad,o•"''l .i:,.io: ideq!ógicos. 4 - a borb�bta e:--v;o; 
te:egrama, desculpando-se pela ausência, porque não 
1 inha, ain0a, conseguido descolar-se do último er.redo 
da sua agremiação carnavalesca. 5 - o cachorro, sempre 
fiel, declarou que, na hora, tinha saído da fortaleza, para 
fazer uma cbturação. 6 - a cabra: "Na hora eu �stava 
fazendo exame pra motorista, mas, desde o início desse 
negócio da informática, eu sabia que ia dar bode; ª" > 
ra . . . o bom cabríto, não berra". 7 - o carmdro: -
Sempre fui saca,:ado por ser adepto da "le;-cb•s;Jên­
cio", e agora, por causa de exibicionismo, a turma toda 
�oi to�quiada. 8 - o carndo: - Eu estava acompanhando 
o; irnbalhos de ampliação do abastecimento do Guandu, 
dravés de uma tevê, lá no Sa'3ra. 9 - a cobra: - D�· 
pois dessa não há soro, nem anti-botrópico_, nem �nt.­
crotálico, nem polivalente, que neutralize a peçonha de 
nossos adversários e inimigos, e até os mui amigos estão

nos abandonando. l O - o coelho, tremendo muito: -
Já tô até vendo minha gente vai voltar a ser gola 
de -.:asacc a :er patas amputadas, praquela conversa àe 

sorte . . .  1 1  - o cavalo: - Agora só falta uma investida 
anti-iéquei e anti-rodeio. 1 2  - o elefante: - Mais uma 
de qual não me esquecerei, minha memória me avig 
pra que eu restrinia minhas atividades ao circo e à Oui:1-
t,; da Boa Vista. 1 3  - o galo: - Esse negócio de "cantar­
de-galo" jã não funciona . . Vou inaugurar - com a 
ójuda do SEBRAE - outro poleiro. 1 4  - o gato: - Com 
tanti'!s ratazanas pela a i, eu e os nossos coletcres zoo­
lógicos, que são mais de quinhentas familias, estaremos 
desempregados. 1 5  - o jacaré· - Foi uma tremenda 
duma crocodilagem, e meu povo. agora, vai voltar a 
virar bolsa e S3patinho, e a piranhagem irá aumentar 
1 6  - o leão, passando a presidência pro tigre: - A nova 
rt'.públ íca tá arabando com a minha monarquia e, ao 
qu<> tudo indica, volto �s grades do picadeiro. Oasd• 
aquela v�z que o tal de Hércules derrubou o fun:fador 
do meu povo, lá em Neméia, que não temos tranquiH­
dade. Pena que não apareça nenhum Noé pra nos saJ.,,ar 
desse di lúvio. 1 7  - o macaco: - E, tá difícil quebrar 
E:ste g31ho . . .  bem que eu escutei o meu celular tilintãr, 
mas eu tava numa farra , lá numa festa no Céu . . .  18 -
�rco: - Tãc. J �é dizendo qua o pessoal u�Jva o Bicho 
pra fazer !a vagem . . . e esse negócio de computad31 
rrJnsformou nossas vidas num tremendo dum chiqueiro. 
Hã certa:; coisa� que não podem (não devem) ser m� 
crgani1.adas;. Todo dinheiro é sujo, e a procedencia e 
uma só, vcrT' da Ca3a da Moeda. Como a Ciência e J 
Tecno1cgia si=;rã:, desenvolvidas, se todos forem cnotra· 
invenção? 1 9  - o pavão: - Logo agora que eu· iá fazer 
um nc ... o <?: l indis�imo visuJI no� meus pés, ql'e pe"r-:1 
20 - o peru: - Agora não adianta esse nc �cc;.:i de bla· 
bi�-blá, n�m de glu-glu-glu, o negócio é esf)erar a coisa 
cc1 1r . n� esquecimento, porque, neste Pa is, a memória e 
cL,rt1�s1ma e se lá em São Paulo tudo acaba em pi;:,. 
n<:' Rio deve -acabar em samba. 2 1  _ 0 touro: - Desd� 
d queda do Ccllor qup meus ch:fre� e Cêdo ... r _;tavam co· 
çando .. : •. e eu ·abia que vinha alguma tour:da por íl1, 
e tá d,f,c,I da gent.a gritar ole, 22 _ 0 tigre devolvendo
i' pres:,:lência pro leão: - Aposento-me e.' de banga!�, 
vc u sofrer na fi la do I NSS. 23 _ 0 urso, _ Eu so queria 
�:lbcr quem foi o 'amigo urs.:>'' quf' f'!OS àpr.::• cu e�· 
1u�tamente num momento adentrand:, numa reces:ão, ,. 
lá s� fci �eu pote de mel . . .  24 - a vaca: - E, ,...,,., ,­
rilit.:ir�s, a vaca foi pro brejo", e agora é esperar prj 
ver se su�gc uma esperança que nos de leite. 

O leao ajeitando o manto e o cetro e arrumJt1dO 
a cabeleira sob a c"roa-de-farpas, - Apel� a todo, para 
que, de

.
pés, repitam minham palavras. E de mãos dadJJ, 

1 tirem, - ü Bicho. unido, i�ma s sera vc 1c1L1"1 
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Negócio é o seguinte:
arthur cantalice 

o afirmou que os <onegadores de impostos 
RAPIDO INGRESS 

municipais poderao ter suas dividas exe--
"Com essas medidas de saneamento 

cutadas, ser presos, e ter seus bens se-
,. modernização da economia. abre � �re-

h rap1do qucstrados" 
sidenle Menem camin o para .º. . 

d Tudo bem. Resta saber se tudo isso 
ingresso da Argentina n.� pnvd�g1a o 

é pra valer ou se é apenas conversa 
bloco do Primeiro Mundo • . f,ada Essa bobagem foi ew•ta por u".' 

JORNALISMO 
editorialista do Globo e publicada na pri-

Mais de uma vez escrevi. aqui nesta 
meira página do jornal do poderoso Ro-

d , 29 d d b coluna, que o jornalismo ain a � uma 
berto Marinho, no dia e ezem ro 

atividade fascinante. Além de fascinante, 
de 1 ::�ócio é O seguinte: •té agora não o 1ornalismo é uma atividade eminente--

Ax·,,te a mínima possibili_dade do t_al _rá- ment:? polêmica. 
' p Um coleguinha jornalista chamado 
iclo ingresso da Argentma no nmecro 

d b 
MP undo. Ela continu• no Terceiro Mundo Vitor lório, em recente e ate com a par-

• se bobear poderá ir direto para o ticipaçao de companheiros que trabalham 
em assessorias de imprensa, declarou: 

QuarfO. 
CANDIDATO DE QUEM? - Acima de tudo, devemos com-

Um rapaz chamado Leonardo Rabe- preender que o jornalismo é sentimento. 

lo está assinando a coluna "Agenda Po- Jornalista que não tem sentimento pala 

litica'', publicada no Jom•I de Hoje, cujo profissão não é jornalista, � um burocra· 

proprietário é O sorridente Valc_ir Almei- ta, um sujeito que poderia ser escntu· 

da. Outro dia, Leonardo Rabelo informou rário, contador, bancário etc menos jor-

isto, "Durante o descanso de Páscoa, po- nalista. 
liticos, empresários e sindicalistas inicia- Negócio é o seguinte: o Vitor lório 

ram uma forte articulação visando O lan· está certo. Errados estão aqueles jornalis· 

camento do ex-deputado Ludo Amon co· tas que levam na flauta sua atividade pro-

mo candidato a vice-governador" fissional e fa:z.em matérias à base do "em-
Tenho a impressão de que esse Leo- brulha e manda". 

nardo Rabelo está fazendo o papel de ELEIÇÃO A VISTA 
inocente útil numa tola jogada eleitorei- Não se trata da eleição presidencial. 
ra. Tela e manjadíssima. Pois nada é mais Trata-se de uma outra eleição, agora mes-
man,ado. em política, do que essa c0;5a mo neste mês de abril. Mais precisamen-
de "plantar" netinha em determinadas te no próximo dia 29, das 1 O às 20 horas, 
colunas, na doce ilusão de que assim se lá na Associação Brasileira de Imprensa 

conseguirá transformar um sonho em rea- (ABI). 
!idade. A campanha eleitoral está ficando 

Não acredito que políticos, empre- quente. Estou na chapa da oposição, dis· 
,árias e sindicalistas tenham perdido ho- pulando a vitória na eleição para renova· 
ras de :azer durante o feriadão da Páscoa ção de 1 '3 do Conselho Deliberativo da 
para debater o lançamento de Ludo Amon ABI, Mas estar na oposição não significa 

(que foi um fraquíssimo deputado esta· que estamos contra Barbosa Lima Sobri· 
dual' a vice-governador. nho, presidente da ABI. Aliás, Barbosa 

A referida netinha foi tão "planta- Lima Sobrinho foi o mais jovem presi· 
da" que nela não aparecem nomes de dente da ABI . quando tinha 27 anos, e 
empresá rios. políticos e sindicalistas. também o mais velho, pois agora está 
Aliás, no segundo parágrafo da netinha, com 97. Convém esclarecer ao leitor: Bar· 
lei colocada esta tolice, "Esta candidatu· bosa Lima Sobrinho não está na presi-
ra é ba!:itante expressiva, pois poderá con- dência desde os 27 anos. Houve um gran-
greg�� majoritariamente os três segmen- de intervalo entre seu primeiro mandato 
tos 3cima, o que seria fator determinante e os outros. 
para a vitória de um candidato a gover- Se gostamos do mestre Barbosa, por 
nador' que estamos com uma chapa de oposi-

E a netinha terminou assim: "Mar- çàc? Porque não concordamos com inú-
celo Alencar está gostando". mPcas falhas que lá ocorrem. Entre elas, 

Negócio é o seguinte: Marcelo Alen- o irregular ingresso de Herbert de Souza, 
ur - que não é meu candidato a gover- o Betinho, no seu quadro social, e ria 

ni_dor - é bastante escolado para não categoria de sócio militante, uma catego-
cair num "conto" desses. Quanto ao ex- ria privativa dos jornalistas profissionais 
deputado Ludo Amon, parece que ainda Betinho não é jornalista, é sociólogo 1em muito a aprender para ficar suficien- Mas Barbosa Lima Sobrinho, pessima· temente escolado e deixar de confundir mente assessorado por outros membros política com politicalha. da diretoria, convidou Betinho para ser 

É PRA VALER? candidato a conselheiro da ABI E o Dr O Secretário de Fazenda da Prefei- Barbosa nem sabia que Betinho foi ex­tura de No 'ª lguacu, Hormindo Bicudo, cluído do quadro social da entidade por 

Th'FúRME PUBLICIT ARIO �t�of"gar mensalidade desde abril de 

-
".:SiA:,O 00 RIO OE JMIEIRO 

l k-�, PREFEITURA MUN�CIPAL j
. �" DE NOVA IGUAÇU _

lLUMINAÇÃO POBLICA 
A C-,missão Municipal de Energia e iluminação (CMEll avisa a i>opula�ê:lo 1�uaç•1cma que está recebendo reclamac;ão com relacão às 18m­P2da, _ aces�5 durante o dia cu apogadas à noite, ligadas à rede de ilu­rn1ria1,.ic.1 p•Jblica. 

d C 
(1-s reclam��ões podem s�r feitas pessoalmente ou encaminhadas 

d �missão Municipal de Energia e llum1nação, da Prefeitura MunicipJI 
t: nva lnuaçu. O endereço é, Rua Athayde Pim�nto de Moraes nº 528 ova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.210. 

• ' 

•r�nsm
·�tas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 

� re$p�� �s ª
,
travts de o�kio, à light, empresa contratada p-ela Prefeitura 

b!ic.a 
54ve pe os serviços. -ie manutenção da rede de iluminação p,',_ 

Para que não haja de dl I l r,·' - 'Ta: 
de 1', 

,
rn:na 

- :�r e o, sua co abora<;ão ê 1ncii5pendive1. Afi 
rn ,.. ,r ' ir o ccr-' m

cc , u
lh

ka é um dos encargos da sociedade. Quantr u o, me or para o boko do contribuinte. 

Ouve-se dizer que a 

identidade cultural e his­
tórica de um lug."'r é seu 
passaporte para o reconhe­
cimento. Realmente é ne-­
cess,rio preservar caracte­
rísticas e monumentos pas­
sados para que se consti· 
tu• uma verdadeira histó· 
ria, com personagens, en­
redo e desfecho. O que é 
inadmissível é pegar todo 
o passado de um lugar e 
jogá-lo num baú, esquecê­
lo como ,e ele não exis­
tísse. 

E foi justamente isso o 
que aconteceu com o mais 
novo município do Rio de 
Janeiro, Belford R o x o , 
emancipado há q u a t r o 
anos, mais precisamente 
em 03 104/90, que, mesmo 
possuindo subsídio sufi­
ciente para uma excelente 
história cultural, perdeu­
se em muitos corações 
Belford Roxo sempre foi 
considerado o lugar mais 
perigoso do Pais, quando 
aparecia na televisão era 

para falar de assassinatos, 
estupros, chacinas. Nosso 
município era sinônimo de 
desova. Poucas pessoas 
procuravam saber o início 
de tudo, sobre o nascimen­
to do distrito mais perigo· 
so do mundo. 

Acredito que haja, ain· 

RESGATAR OU ESQUECER! 

da soje, quem não conheça 

a história da famosa Fazen­
da do Breio, a saga da es• 
tá tua, desaparecida "A Bi­
ca do Mulata", a existên· 
cia de um Castelo no bair­
ro de Sõo Bernardo que 
possui até hoje sua estru­
tura original e a radical 
mudança da Fonte da Ro­
•a. que, atualmente, re•u· 
me-se num chafariz e per­
deu suas caracterlsticas his­
tórica,. Belford Roxo está 
cheio de coisas ricas que, 
infelizmente, desaparece­
ram, acabaram ou desgas· 
taram com o tempo. 

Mas é claro que os pon­
tos pitorescos do município 
não resumem-se aos descri­
tos acima. Há coisas belís· 
simas entre os verdes e os 
cinzas de Belford Roxo, 
que somente aqueles que 
se permitem recordar sa­
bem da existência. Entre· 
tanto, dentre todas as boas 
recordações, destaco duas 
que resumem tudo: a Fa­
zenda do Brejo e a Bica da 
Mulata. A primeira, uma 

regiao rodeada por mor­
ros, cercada de verdes e 
possuidora de uma visão 
extraordinária, já teve en· 
genho de cana, fazendas 
de laranja e café e consti­
tui ponto nobre do lugar. 
E a segunda, depois de fa. 

ANA SÁ. 

zer a ponte Bellord Pox•­
Nova lguaçu·Povuna { �, 
parar no Pio de Jane1,o, 
num lugar onde sua pre• 
sença significa nada. 

A Fazenda do Brejo, 
após muitas negociações, 
foi vendida ao ABEU e se
perdeu. E a Bica da Mulata
teve um final mais triste. 
Mesmo sendo originária de 
Belford Roxo, símbolo de 
gerações passadas e ter 
sido considerada uma fon­
te de água milagrosa, de­
sapareceu na década de 
50, sem que ninguém scu­
besse como. Apareceu em 
Nova Iguaçu, foi empresta­
da a Pavuna e de lá, como 
num conto de fadas, sur· 
giu no Largo dos Leões, no 
Rio de Janeiro. E lá está 
até hoje, sem que haja mo­
bilização para que esta vol­
te ao seu lugar de origem, 
onde ela foi aclamada 
"Deusa das Aguas". Como 
resgatar nossa identidade 
a essa altura do campeona· 
to? Como reconquistar a 
imagem bonita de nosso 
Belford Roxo? Quem per>­
sa que esse discurso é ufa­
nista, pol1tico ou antigo, 
engana-se. E quem concor­
da com toda essa desarti· 
culação cultural e histórica, 
pense comigo, "Que Mu· 
nicípio é esse?" 

CONTROLE EXTERNO DO PODER JUDICIÃilO 

O falecido Presidente 
dos Estados Unidos da 
América, Franklin Delano 
Roosevelt, disse há alguns 
anos atrás que a democra· 
eia é um regime no qual o 
Poder Legislativo legisla, o 
Executivo executa e o Ju­
diciário diz se o Legislati­
vo e o Executivo estão cum­
prindo fielmente a Const1· 
tuição. 

Parece até que isso é in­
discutível e que não deve 
ser objeto de dúvidas e 
contestações, mas acontece 
que, segundo afirmou o 
teatrólogo Dias Gomes, nós 
constituímos no Brasil um 
Pais sc:realista, no qual o 
absurdo faz parta do coti­
diano, não havendo entre 
nós espaço para a lógica 
aristotélica. Somos, disse 
ele, emocionais, epidérmi­
cos, subjetivos e místicos. 
Portanto, concluiu Dias Go­
mes, é isso que o público 
entende e com o que se 
identifica. 

Ora, assim posto, pode· 
mos dizer também que 
de�ta forma uma coisa tão 
clara como é em alguns 
países a atribuição de cada 

poder1 aqui no Brasil vai 
se agravando mais o con­
fronto entre os poderes 
q1 1e dirigem a Nação1 até 
chegarmos a esse ponto de 
discutir como se pode con­
seguir a harmonia entre 
eles. 

Diante dessa situação, 
relembro agora algumas 

palavras do antigo Minis ­
tro José Unhares ao des­
pedir-se do Supremo Tri­
bunal Federal, em virtude 
da aposentadoria compul­
só ria. Disse então Unhares: 
"A magistratura tem muito 
de um apostolado. A car· 
reira de juiz não tem se­
duções materiais. Difícil e 
muito espinhoso é o dever 
de distribuir justiça, se se 
julga, também se é julga­
do e, não raro, com justi­
ça. Circu=istâncias várias 
devem influir no julgamen· 
to, circunstâncias tais que 
só se aprendem com o tra­
to dos autos e não obs· 
lante, vê-se a 'toda hora 
p e s s o a s  inteiramP·1te 
alheias ao convívio das 
letras jurídicas opinarem 
com ênfase em assuntos 
de intrincada solução". 

Da I que entendo neces· 
sário um estudo muito ri­
goroso, caso seja mesmo 
preciso estabelecermos um 
controle externo do Poder 
Judiciário, porque este Po­
der especialíssimo, c u  j a 

cúpula é composta por no­
mes ilustres e da mais li­
bada reputação, e que ge­
ralmente é sensível aos 3n­
seios da coletividade, tem 
o poder de decidir sobre 
os outros dois poderes que 
são muito mais maleáveis 
aos arroubos das caixões 
transitórias. E eis âí a ra­
zão porque este controle 
externo não deve compro­
meter est� isenção e esta 

ELADIO VELOSO 

independência que carac· 
teriza o PJ, considerando­
se que agora pesam sobre 
o mesmo as mesmas e fe­
rozes cr iticas que, infeliz­
mente, vêm colocando sob 
suspeição aos olhos da op1· 
nião pública os poderes 
Legislativo e Executivo. Es­
ta desmontagem da ordem 
estabelecida traz aos bra· 
sileiros esse desconforto e 
essa dúvida embora exi!­
tam em nosso País muitas 
persona I idades p o 1 ( t i -
cas entre as quais pode· 
mÕs citar o Deputado Mi· 
guel Arraes que, antes de 
ser cassado em 1964, afir· 
mou com todas as letras: 
"A ·luta do povo brasileiro 
é pela construção de ur.ia 
nação livre e independen­
te, em que nossa gente 
possa viver próspera e fe­
liz Nossa luta é pela ma­
nutençao das I iberdades 
democráticas. Nossa luta é 
contra os capitais imperia­
listas que espoliam nossas 
riquezas. Nossa luta é pe­
las reformas de base, es· 
pecialmente a reforma 

agrária, pois sem ela o 
nosso povo não consegui­
rá ser livre e independen­
te. Nossa luta é pela paz 
no mundo, porque a paz 
é o bem supremo e a su­
prema felicidade cta vida 
humana''. 

Portanto, não há dúvida 
de que ainda temos muita 
esperança para um futuro 
melhor 

Publique o balanço de sua Empresa no
r------CORREIO DA LA VOURA-----l

1:r 767-2725 ff
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frc,i(lenle .la FIRP 'i dit qne crítir;is
"� presidente da Firjan/Cirj, Arthur João Donato cons1. era que o pessimismo exacerbado surge hoje com; o maior obst,k_ulo para que o Estado do Rio de Janeiro recupere a pu1ança de sua economia 

. 
"Tem_os que olhar o Rio com olh�s de quem quer 1�r a realidade. Vivemos a debater O esvaziamento do Rio, _o,,qu� torna mais difícil a retomada de nossa eco• 

�omia , d1ss: Donato, ao abordar o tema ''Capital de ri�co � vocaçao do �stado", durante um seminário sobre Ciência e Te�nol_og1a, promovido pela Secretaria de E:. tado _ de Industria, Comércio, Ciência e Tecnologia no Sena,-RJ" 
Para o empresário, é de se lamentar que os flumi· 

nenses - � em particular os cariocas - n'3o se orc0-
�vp

_:
m m�1to com a imagem de Estado, tornando a i· 

,ua"sao mais gra, e do que ela realmente é, citardo conio 
E"!xemplo positivo o fato de a economia do Estado ser 
1 Oºo superior à do Chile, tido hoje como um dos caso: 

CORREIO 0A LAVOURA 

dificultam I itn.o llC' <'fC-<"immlo do RJ

'TH::1' t,..,c,_ .. c"e p com _ : m1) rm uc-c!•cla ,io 
rc ltm.:-ri�. ''N.J:J 1 m· ri:t_ .,pJra __ tJr,.,..,rn u1 à "i ão 
'ªº derrot_i!ta e pessimh,ta, porque as perspectivas para 
a econom13 jo Rio !ào muito boas", diss Dona1�, r�-.­
:;<ilt:,ndo Que- as vendas da 1ndúst1 ia, e,n 19QJ, foram 
4" 2 superiores às de 1992" 

O Secretário Jorge Leite, em sua fala, dc.tacoiJ > 
apoio q�: ve� se�do dado à ciência e à tecnologia no 
E ado. t:5sa 1a deixou de ser apenas uma questão dile-­
t, "'tC' tampouco acadêmica ou mesmo um assunto c � 

IEgi ,laç�o. Ê, sim, _ uma questão prática e urgente pM 
qv� ha1a harmonia e cooperação efetiva entre as três 
cc-fera,; rle pode, em :,osso Pais". 

_N? P.ncernm�nt::, do �em,nário, foi am i:írm3do:. 
ci..nven1os cntr" o Se.brae-RJ e a Rede dt. Tecrolog,_ 
..:cm o objetivo de proporcionar maior integracão da 
E tidades de ciência e tecnologia instaladas no -Estac. 
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ÍCAMARA MUNICIPAL 
�NOVA IGUACU 
ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

GABINETE 00 PRESIDENTE 

.UO n.0 01,91. de :m de março de l99t

O PRESIDENTE DA C l.MA'J.A MUNICl?AL DE � s / 
lc,UAÇU RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇOES QUE LHE�-\� 
CONFERIDAS POR LEI, 

R E S O LVE . 

Arte 1 ° - Fii:� aposentado por -m-,o d� . �r. 
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HUMBE�TO SOMMA, no cargo de Oficial Legis,at v�. "' 
f t~rj:3 "G". r-"::t(i:tiia r .. c 01 O. Cô:'1"'1 f•Jr-da"!1.-.,,.to , 

\ 

art 4'.t Ili, lotra "o" da Cor,,titui,ão Feceral p a· 2( 
llt, "a", da Lei Orgânica do Município de Nova 1���� 
c:11m os provento"" mensais e integrª-1,s de CRS 384 r--2Q,92 
(+rez"'?ntos e oitentt1 e quatro mil e vinte cruzeir,:.., r;- � 
r noventa e dois centavos), assim discrir-r- riadc� CP 
217 206.41 (duzPf"\1-os e d�zessete mil duz�r.tos t .., --------------------- cruzeiros reais e Quarenta e um centavos) refe-: t�, � -

__r..::,e:.-_2;::· ::====-:::si.,,:.,.,::ziil!JB""•�---"""""'""'""'""'..,_"'*"""Bl_...,_'""' ___ ..,.w ... www-a ;1alor Jtribuído ao ergo de Oficial Legislativ,:, na to ..,..!I 
<,a Resolução n ° 569/93 CRS 65 . 161,92 ( • ·eot: e 
tinco mil cento e sessenta e um cruzeiro� reai: e r� 
venta e dois cent.:Jvos), correspor,den�e: a 30 � �. rr-3 
por cento) do valor do respeciivo cargo, d-;: .:1::;., ...... _ _;­
,, Lei n.º 1.681/90 e Resolu,ão n"º 569/93; C� 
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/' MÉDICOS 

f DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS/' 

�- �

ÓTICA ALEMÃ Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

PSICÓLOGA CLÍNICA 
PSICODIAGNÓSTICOe 

PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 
GESTANTES 

E EFICIENTE e TERAPIA DE CASAIS" 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Hora marcada pelo telefone 767.5882 de 2• a 6ª feira éas 1S As 20 horas • Convênio$: OURO CARD, BANCO ho 
BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

Rua ProfC!i-Sor Paris, 58 - N(JVB tauaçu-RJ 

�GESP - SERVIÇO OOONTOLóGl(O UPECtltUlADO 
CONVENIOS 

• NUCLEBRAS 
• CA1.>eA ECONôMlCA 

e SAMOC 
e DEN!AL CARE 
• VULCAN De IVAN FONSECA 

ESPEClALIDADES OOONTOLOGICAS 
e MOTEL BRASIL 

CRO/RJ ILº 34 coe N.º 287llõ47/0001-14 cFO N." 2'l 

• CORJl'A 
• MONTEPIO DA FAl,lll.lA 
• PATRONAL INPS 
• FATlMA EMPRESARlAL 
e INCRA 
• UNIMED 
• RlO CLtNICAS 
• OENTESE!tVES SEDEO 

1 DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRS N.0 2.IJg 
MESQUITA - ESTADO DO RlO - TELEFONE 796--2804 

------------------------

CQRREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 DE •.�ARÇ'O OE 1�17 ?OR SILVlfJO CE AZEF':E�O 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LlJIZA LAMEEHT, 9• - TE�. 767-2725 - CtP. 26250 

EDlrQrl - e: E-e 
flOBIJIISON BELEM D� IIZERrDO 

O!RETOR - co,.i,e.nclAL 
Gf:-Ri-9N_8El�M D� .O.ZEflC;).() 

ÇCLASCIH,tíORE�; 

"::1�:.U!e
C

sA��;;,;r,1�'�N�t!5�i;:;;�Y.1��\1!'��rir����
J

��
l

�l���:;:��6/�����:Ó. 
EUCAl�AÂ �fRRAZ, EOU CAVALCAf��. ermc1< CAVALCA.NTI. ARTHU� BARRCCO, LI 'C"Y Rl'[lli.O i

MAURO REGO, SOfJAU MARIA f s1'>J41A t,1AAIA D� C:AílVALHO 6ARBO.SA. 

.:»..:= lllC:IP: -r:a: 

Anullcie S6m

sair de casa. 
Basta discar 

?61-1725 

NIUON 
Mecânic.::i � 1.,._, nterr.agell\ 

PinturJ 
Rua Ataíde Pimenta 

dl"" �,1oraP111:. 7R>; 

1 O l 652,59 (cento e um mil seiscentos e cinquent� 
dois cruzeitos reais e cinquent� e nove centavos), rela­
tivos a Gratifica,ão de Adicional por Tempo de Senw­
n::, pero.. tual d2 36º0 {trinta e seis pot cento) d-.: ac.�-·­
c1- corr· a Lei n.0 2. 378 92 - Triênio. 

Art. 2.º - Este Alo enttará em vigor na data de 
:ua publicação. 

Câmara f,",unicipaI de Nova Iguaçu, 30 de MiH..-:> 
de 1994" 

CELSO VALENTIM 

Presidente 

ATO :\'.º 02 94, de 12 <le a:,ril de 199t

O PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE NOVA 
IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ATR!BUIÇÕ;:S QUE L>iE sio 
CONFERIDAS POR LEI, 

RES O LV E: 
Art. 1 ° - A;::io>entar, ccmoulsori,.,mente, o funcio­

,erio DÊLIO DOS SANTOS, Oficial Legislativo "E", Matk 
c:ula n.0 035, com fundamento no art. 40, inciso '1 dc1 
Constituição da República Federativa do Brasil e ar•" 121 
li. § 5"º da Lei n.0 458, de 17 de dezembro de JQ8J 
ffstatuto dos Funcionários da Prefeitura Municipal de 
Nova lgua;;u, aplicável aos funcionários da Cârr,a:a \\:1• 

11icipai por fotça do art. 197), com os proventos m�ns,3,.s 
e integrais de CZ$ 242 "940,00 (duzentos e quarenta 
dois mil, novecentos e quarenta cruzados), sendo CZ� 
151 .192,00 (cento e cinquenta e um mil, cento e n;; 
venta e dois cruzados) referentes ao vencimento integra' 
do cargc de Oficial Legislativo "E" (Lei n.0 1 "219" oe 
20 d" maio de 1987); CZ$ 37 "983,00 (trinta e sete m" 
1-,ovecentcs e oitenta e oito cruzados), relativos a:> adi· 
cional por tempo de serviço cotrespondente a 25r:,o (vin­
�e e cinco por cento) de valot atribuíc'o ao cargo C 
Oficial Legislativo "E" (arr. 95 da Lei n.0 458/801 CZS 
15 000,00 (quinze. mil e novecentos cruzados) con�er• 
nente� a gratificação prêmio no valor de 30°0 (trinta Pº' 
cento) do valor atribu,do ao S,mbolo CC·2, do ultim'­
cargo de chefia exercido (art. 5.0 da Lei n.0 1. 397, d· 
23 de dezembro de 1987, combinado com arts. 38, 9 
e 197 da Lei n"' 458/80) e CZS 37" 100,00 (trinta e sele 
mil e cem cruzados) concernentes a Gratificação de Re-­
presentaçâo no valor de 70::io (setenta por cento) dei 
.,mbolc dv cargo CC-2 (arL 1 .º da Lei n"º 1 "459/88 com-
1:.iin.Jdo com o art l." da Lt:1 r O 1 387/ê? e art, 197 da 
1 c•i n"º 458 80) 

Art. 2.0 - Este Ato entrará em vigor na data d3 
<ua publicação, produzindo efeitos a partir de 09 d• 
<:iezembro de 1988" 

,11,rt" 3.0 - Fica revogado o Ato n"º 1/90 de 30/0ll 
90 publicado no jornal "'Hora H", de 02 de ago11o º'
1990. 

Càmara f,,\unicipal d"' Nova lguaçu1 12 dP abril 
e.e 1994" 

CELSO VALENTIM 
P!'Psic!e-r.te 

PRECISA-SE .1 
De s�nbora para trabalhar cm Rio 1 

drs Ostras. Salario a <"ombinar. Tratar 
p�lo t�lefone 767-272S. �orário comer•

J r1al. ue H�gunda a sexl?.:frira. 
-----------------

OBANI 
Ql 
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O PAUAMENTO ENTRE O CÉU E A TER�A 

apt-p! 1eé>J essa cpueisaie 
A lmprer a c.onfirma 

crisa 9s S!ewo! so anb 
=tu� o Templo da Boa Von­
tade é, na Capital Federal, 
o monumento mais pro­
c1Jrado pelo Povo, que 

1 vem em busca da Paz que 
ele oferec

_
e. E veiam vocês 

no plano material, porque 
muitos homens e mulhe­
res invisíveis, aqueles que 
·ompõem o Mundo Espiri­
...1al. também o visitam e 
ão recebidos de coração 

aberto. Alguém poderá 

perguntar: "Ah. você é vidente, P�iva?" Não, não sou! 

, '"JI" às vezes nào acontece de voce estar em certos a�-

) entes onde se -:ente mal? Ê porque a presença esp1-

itual ali é negativa. Ou, em outi'o e.:;..>.:.>, �-e�'..;. - í'I 
a lembrar da sua querida mãezinha ou de algum ente 

,uerido que já faleceu há tantos anos ... Ela ou ele 

('-:vem estar a seu lado, e às vezes sofrem porque você 

uinda não percebe essa realidade da sua presença ou, 

r. ior, se assusta. Ou então está lá no Céu, ou no Plano 
E·niritual, conforme queira definir, de acordo com sua 
1 ºP itáv I cen1·a reli<_;iosa. Na L�V não nos d;sent.en­
.:lemos por causa disso, apenas dizemos c;•Je ha muitas 

rmas de ver e referir-se à mesma realidade. Por exem-

• 10, Deus Adonai, Tupã, Jeová. Brahma Supremo, Pai 
Oxalá, PaÍ Celestial, Grande Arquiteto do Universo ... 
No fundo, tudo isso singulariza um mesmo Deus, o Ser 
Cr :,dor de todos nós, portanto vários nomes que Lhe 
cão os homens plurais. Até a diferença de línguas pro· 
p•cia a criação de denominações distintas para a mesma 
Div'na Entidade. 

O Templo da Boa Vontade tem uma notável fre­
cuência. E não dizemos isso com soberba, mas com a 
at•�'a.ção e o orgulho do Bem, porque foi construído 

p l �so. para que as pessoas o visitem e sintam e vi-
a Pa, ela ambiência da Fraternidade sem 6bices. 

E não somente pessoas visíveis, mas invisíveis também. 
Os jornais de Brasília e outros já estão tecendo 

e r.s!deracões de natu,;,eza espiritual com respeito a essas 

·) 

JOS! DE PAIVA NtlTO 

cbras que unem as Duas Humanidades, o TBV e o Par· 
1 m,: to Mundial da Fraternidade Ecumênica, que esta· 
, '" c0n• tru,ndo ao lado do Templo. Sim, pois o conhe­
c.mento desses assuntos transcendentais interessa muito 
ao Ser Hum"'no. E não somente o dinheiro que você 
pode ter ou não, no banco. Quando morrer não o le­
Vc.iiá consigo. E quando você chegar ao fim da sua vida 
rr ateria!, ira para onde? Alguns, para justificar �ua cô­
moda descrenca na eternidade da Vida, argumentam 
"Mas ninguém-voltou para provar nada" Essa afirmação 
nasce com aqueles que ainda não tiveram tempo ou 
oportunidade adequada para se informar sobre " resul­
tado das peiquisas mais sérias já realizadas, não •ó p2los 
chamados espiritualistas, ma� também por renomados 
repre1entantes da ciência academica, desde pelo menos 
o Século XIX. E lamentável quando ouvimos intelectu ,;, 
apres::.adamente repetirem que "ninguém voltou para 
dizer nada", porquanto as relígiôe', estão repleta des­
ses exemplos, que laboratórics, mi?nos preconceituosos, 
investigam corajosamente, em plano,; mais sutis, por-1• •e 
o materialismo não tem todas as respo$tas para as dú­
vidas do espírito insistentemente perquiridor. Todo­
chegarão à luz do conhecime!"'lto maior, porque matéria 
também é Espírito. Ocorre que a Intuição é mais rápida 
que a Razão. A :nt1Jicão é a lnt1<:ligP.nc:,a de Deu". O Pê·­
lcmento Mundial da Fraternidade Ecumênica recebe, 
como o Templo da Boa Vontade, cnm muito orgulh,,, 
o!i nossos Amigos Invisíveis. porque eles e�tão presen­
tes, e nós estamos construindo :1 '",u,, Ca�a definitiva na 
Terra, o Fórum de Jesus, o Parl,mento dos dois Mundos. 
No mais, vale lembrar a afirm3t:va de Shakespeare atra· 
vés do seu Hamlet: "'Há muito mais coisa� entre o Céu 
r:- a Terra, Horácio, do que sonha a •1ossa filosofia." 

PACltlt. 5 

TilEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
( · � ''7, e,g ... ro 
C.Ct? BO /,BE, �o:,

l[(CT (_, oc 1,.p . 
LIGrlT (L,,z e forca) B. Roxo .. 
PRONTC-SOCORRO , ......• 
DEFESA CIVIL , • • . • . . . , . 

/\CHADOS E PERDIDOS ... 
CORRf.10, E TElêGRAF05 . , . 
CQR�EIOS (AGENOA fóRIJIA, 
lELEGRAMA FONADO 
?ADIO TAXI (COOPTRI) 
RADIO TAXI (Tl?ANSVILP..RDE) 
f-OlfCIA MILITAR í20º BPMl . 
>1)LfCIA Ci IIL í52• DP) 
t'OLÍÇIA r\VIL 153• DPJ Mesquita 
POLICIA FEDERA. L . . , . 
DEFESA DO CONSUMIDOR . 
HOSPITAL DA PO:.SE 'INAMPSl 
IJ()! r·T .:.L DE IGUACU 
HOSPITAL ESCt,LA. S. JOSI: 

1i,'/\esq1Jital 
nfNICA l'JFt-.NTIL IPror>tonill 
r ASA DE SAODE N. ,; FATIMA 
P·'.'SD DE "Aür:>E VASCO BAR-

CnLOS 

767-1798 
767.0193 9585/9953 
767-2206 
761-47'.'.1 
1?2 

199 
15" 

7�;-9303/9717,0494 
767-06B9 

273-0135 
767-6(;04 
767-9781 
796.')190 
768-%39 � 767-029"J 
796-2331 / � 537 
767-191�14826 B617 
231-1309 
767-7110 
767-2334/5]51/51�9 

79A-1117/1756 
767 _97 ;4 
767-5110 

767-5743 

(PRAÇA DA LIBERDADE, Séj 

s:;1:JQUEOOS NAC!()1 J;: .:; E. ESTR �CE!ROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRCSENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-'849 

Publigue o balanço de sua Empresa • 
' no CORREIO o.o. LAVOURA 

� Tel, 767-2725 

PRODUTOR RURAL I 

O BANERJ TR�U�E A TRf\NQÜILIDADE�- QUE VOCE TANTO ESPERAVA ._ J 

AGO ' o 
I 

1 

O �rédito que você paga totalment� 
com sua produção. 

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA
CAM ;,Ç,Jft§ 
BANERJ 
bZS..,X¾Mi 

OEMAK/OEPOt 

.,, 
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[fl, CORREIO DO DISCO 1 UM CONVIDADO ESPECIAL 
ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

JARSAS GONÇA�VES 

VANDA SÃ E CELINHA 
. . Po, v�zes, a vida. determina pessoas ao nosso con­":1v10 qu� 1ama1s imaginaríamos conviver, e então quan­oo d_epar?mo-nos com tais personagens levamos um sus­te tao 3rande que nem sabemos como administrar a entrr1da e oermanência desse outro na nossa vida. 

viver. 

Gravado na Companhia Industrial de Disco (CID), Venda Sá e Celinha Vaz terão em algumas faixas as participações importantes de Joyce, do Quarteto em Cy, 
de leny Andrade e de Nana C•ymmi. O disco só não tem homens. 

Com respeito a esse assunto, eis uma passagem que r7almente traz à tona, circunstancialmente, toda a essên­c.1a de um envolvimento que inevitavelmente iamais pas­sar� em brancas nuvens e sem dúvida alguma esse con­vfv10 será por de�ais importante e compensador. 

Ah! Como desejavam-se! 
De�cobriram que naquele dia aquele encontro fora­

deliberadamente promovido pelo destino, que não os 
polpou dessa tremenda armadilha que os reuniu ourn 
momento de carência, nvma hora que havia uma brecha 
nas suas vidas e tudo direcionou-se e ocasionou aquela 
aproximação quase que num clima de tremenda e obs­
sessiva avidez. 

Todas as vezes que se entra num coletivo para $e 
chegar a algum lugar, inevitavelmente o J:>ercurso chega 
ac fim e daí o que é comum é o passageiro preparar-se 
para saltar, só que à medida que o ônibus avançava e 
ela sentindo-se na obrigação de deixar toda aquela at­
mosfera de emoção, de sensações de calor, de deseio. 
àe- inquietude, de despudor, de umedeci�ento, de fris­
scn e glamour, queria sim realmente nao atender às 
suas responsabilidades e continuar viagem, continuar, 
continuar, continuar, até que ... 

MARCIO MONTSERRAT NA MINUANO 

A nova sensação da MPB, Márcio Montserrat, fez o 
maior sucesso no último dia 14, no seu show de lança­
mento do lp Coisas de nós dois. Acompanhado pela Or­
questra Tropical Rio, a cada número Márcio foi deliran­
temente aplaudido pelo público presente. 
NEGRITUDE JUNIOR 

O grupo Negritude Junior acaba de lançar o seu 
segundo Lp (o primeiro pela EMI-Odeon). O, rapazes do 
-grupo respiram e exalam música, cantam, dançam e 
tocam o seu dia-a·dia. Recebem e desenvolvem essa 
empatia carismática com o público. 

ROUPA NOVA 

O grupo Roupa Nova está de contrato renovado 
com a BMG-Ariola. O Roupa Nova está gravando o seu 
or6ximo Lp no seu próprio estúdio. Um repertório para 
.errebentar corações. 

SIMONE 

A cantora Simone neste 94 prevê um grande show 
no eixo Rio-São Paulo. Simone pretende firmar a sua 
carreira em países latino-americanos_ Divulgará seu ex­
celente disco gravado em espanhol produzido pelo mes­
mo profissional que trabalha com José Carreras. 

LEGIÃO URBANA 

Depois de dois anos sem gravar, o grupo legião 
Urb•na chega ao Disco de Ouro com o lp "O Desco­
brimento do Brasil", seu mais recente trabalho lançado 
;,ela EMI-Odeon. 

Anuncie sem sair rle casõ 

3asta <listar 767-2725 

\-,1,J; CL Classificados . I 
VENDE-SE Fazendct em Fer­

vedouro - MG. 212 alqueires 
e/ 300 mil pés de café, 20 ca­
;.;.s de colonos, uma sede e 
;.orre!ac;ão completa. Tratar 
pelo tet. í67-0303. 

Casa em �luriqui - 3 quar­
tos, salão e./ 100 m2, coz., ga­
ragem p/ 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. Mário Guima_ 
r��. 293, e; 2 quartos, va­
r .. nda, coz., banheiro e ta­
lão de festas. Tel 76i-0303. 

. Uma determmada mulher que ao sair de casa r.ão s:_nt1� vontade alguma de retornar, a sua vida a dois nao 1a .lá essas coisas, o q_ue a fazia sentir-se talvez cãn­s�da diante de uma relaçao um tanto quanto mal resol­vida de modo que a sua casa não era mais um lugar tão gostoso e agradável e ter vontade de retornar mais depressa ainda para juntos matarem a saudade do dia que passaram cada um no seu silêncio. Eles compunham um tipo de casal que durante os aborrecimentos não conversavam nem o essencial, não 1rocavam olhares, não se permitiam o mínimo de cordia­lidade e nem ao sair cumprimentavam-se. Apenas por uma questão de educação, que por sua vez destaca-se do relacionamento. pois bons modos têm a ver com urna postura própria, porque educar-se é um ato individual que se partilha e não necessariamente é sinônimo de 
matrimôn!o. Em suma, mesmo o casal estando diante 
das suas rusgas não se admite com isso grosserias e ig­norâncias. 

Por esses dias o clima era daqueles, tudo ia muito 
mal, tão mal que ao sair de casa ela bateu com força a 
porta e caminhou para o ponto de ônibus com tanta cha­
teação que nem se apercebeu que tão rápido chegara. 
Tudo estava tão mal que o mínimo ela fez por si ao se 
arrumar, jogou uma roupinha e com o rosto puro, sem 
nada, saiu. 

Quando deu sinal, o ônibus que a conduziria ao 
seu destino não imaginava o quanto dali por diante tro­
caria as suas rugas por um rosto iluminado e traduzido 
de felicidades. 

Entrou f\º coletivo, séntou-se e passou a admirar a 
paisagem lá fora, tão distraída estava que não se deu 
conta de que estaria sendo admirada por uma outra 
pessoa. Quando se entendeu cortejada levou um susto, 
de tão intrigante olhar queimou-lhe as faces e esquentou 
em brasas a sua intimidade. Desviou o olhar para outro 
lado, mas não resistiu àquela enorme e saborosa sen­
sação quando de novo deixou-se invadir pecaminosa­
mente por aquela forte e incessante atração. O lugar 
ao seu lado estava vago, e este cavalheiro aproximava­
se calmamente para sentar-se ao seu lado. Cada passo 
que ele dava na sua direção parecia balançar o mundo, 
sacudir o planeta. Aproximava-se de um tal mocjo que 
fazia dela quase a respiração parar. Quando ao seu lado 
chegou, pediu licença e sentou-se. Aí, sim, tudo se des­
moronou, ao sentir o calor que passava de um para o 
outro, ambos sentiram também detonar dentro d� si 
uma explosão de sensações até então desconhecidas, 
mesmo diante das suas experiências na cama. O leve 
toque, o roçar encabulado das pernas, das coxas dele 
nas dela aumentava consideravelmente todos os calores 
devid?.mente desordenados nos seus já ávidos e seden­
tos corpos. Eles não se entreolhavam, mas sentiam-se 
c.ompulsivamente e desejavam-se pertencerem-se com 
todas as forças propulsaras pelas quais o mundo se mo­
vimenta, desejavam-se acima de qualquer presença de 
pudor, desejavam�se por todos os amantes, como o pri­
meiro amor no momento que o desejo da carne lhes 
fosse o alimento que as suas almas necessitassem para 

ASILO 
ANA CAROLINA 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
?.lá.rio Guimarães (ant. San­
tos Dumont), e/ 120 m2. Tra­
:ar pelo tel. 767-0303. 

LEBLON - Apto. C/ 2 quar­
tos. eo m2, na Rua Gal. Ur-
� uiza, em frente a Pç:a. An­

·ro de Quental. Tratar pelo 
1'1. 767-0303. 

APARTAt'IENTO na Rua Dr. 
Mário Guim.irães, 235 - 60 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
r3nda e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 m2. Tel. 767-0303. 

Agor� que assumi esse asilo sentimental, o 
qual eu mesma escolhi, não consigo digerir esse 
nó que aperta na minha garganta. De mãos, pés 
e coração atados, vendo meus olhos e tapo os meus 
ouvidos para nào ver se_us lábios ?ailando diante 

1 de mim e para não ouvir a melodia que seu sus­
surro traduz. 

-t .1.sa em R;o das Ostras - 4 
e .1 to_., 2 salas, campo de 
" ,lei. garagem p/ 4 carros, 
t :fa re!orm�d•. Tratar pe1o 
tcl. i67-0303. 

CAMERA .rvc - Compacta 
,e/ 3 bateri.is. Carregador 
13osh. Preço: US$ 700. Tele­
ione 767-03ú3. 

Armarinho C/ estoque e pon­
to, na Rua Otivto Tarquin1o. 
'!',.._ta, pelo tel. 767-0303. 

'Jma lanchonete na Rua Otá­
-io Tuquinfo, toda montada. 
Tratar pelo tel. 787-0303. 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
l.argura, por 1,73 cm de al­
tura. 'tratar pelo tel. 767-
272S. 

VENDO óTl)10 PONTO -

Dorr�charia próx. Posto 13 
i (aceito troca p/ carro ou imó­

,._,e}). Tratar: Rua Clara dc: 
A:1lÚ)O, 666. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
i;alá e sobra.do. e/ garagem 
gar..intido. Pronto para uso. 
•re1. 767-0303. 

LINHA _ Comprv telefone� 
767 e 768. rr_· · TeJ. 767-
0303. 

-- --- --� 

Ora. Maristela de Melo Roseiro 

PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA 
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◄Cid:fiVIIPN•
• Convênio BAMERINDUS 

Rua Pror. Venina Correa Torres, 230 - sala 709 
Tel. 768-7259 - Edif. Nahum Antonio Ganem 

.J Centro de Nova Iguaçu . 

Ao chegar no seu ponto pediu licença, e:-nbora 
cheia de vontade de ficar, e saltou. 

A noite, de volta ao lar, tudo estava fervilhando 
na �u� c1bec;a, cheia de tensões e preocupações. Havia 
nela uma mulher diferente daquela da manhã, expres· 
sava agora um outro e diferente olhar. 

Para, talvez, disfarçar essa nova pessoa que se 
acumulava dentro dela, resolveu fazer as pazes, dar o 
braço a torcer e reconquistar novos momentos. Embora, 
ainda ressentido, ele também cedeu e quem sabe havia 
percebido uma outra mulher que iá não era mais a sua 
antiga mulher. 

Quando o casal passa por um momento de brigas, 
inevitavelmente acontece a reconciliação. Ê de praxe. E 
aí as coisas rolam de maneira tal que tudo acontece o 
mais abrangente possível. Convidaram-se para o amor, 
ela receosa de como se comportar, uma vez que estava 
com uma outra pessoa na sua cabeça, que não era o seu 
parceiro de convivência. 

Acontec:eu que foram os três para a cama, porque 
dividida estava ela, entre ambos: um, presente fisica­
mente, e o outro apenas espiritualmente, porém os dois. 
E lá estava ela deitada com um e se entregando a outro 
e, por coincidência, às vezes beijava ambos, e se entre­
gava a não se sabe quem. 

Quando seu homem lhe tirava as vestes, sentia a:; 
mãos do outro, a tocar na sua pele que ardia em bra­
sas e então ela se acondicionava por entre as perna:> 
dele e apertava-lhe as costas, sussurrava nos seus ouvi­
dos e lhe mordia no pescoço e ora sugava tanto que 
deixava marcas de sucção como presente da noite. 

Havia algo diferente no ar, o ritmo lascivo com que 
P.la preludiava e gesticulava, como se elétrica e insaciá­
vel, era surpreendente e emocionava, ainda mais quan­
do ela se colocou perfeitamente ao inteiro dispor e o 
atravessou com as pernas, ajoelhando-se sobre a sua 
cintura pélvica, encaixando-se perfeitamente e acarkian­
do-o no tórax repousado e movendo-se sinuosamente, 
fazendo subir e descer tão apertadamente todos os pe­
cados no exato momento em que não ma is suportavam 
um instante tão alucinante que se deixavam derramar 
por sobre os lençóis. Então ela repousou o seu peito 
sobre o dele e deitaram-se todos. após deleites múlti­
plos, e houve um desfecho tão fantástico e surpreen· 
dente que acomodaram-se no mesmo e sensacional pra­
zer, e adormeceram meio que enlouquecidos. 

Pela manhã, ao acordar mais cedo que ele, ela 
clhou ao redor da cama para dar bom-dia ao seu mista­
, icso amor e solicitar que retornasse dentro em breve. 
Para sua surpresa. 

INDICADORES 
FINANCEIROS J 

uw ......... ·············

Inflação ... . 
Inflação (12 meses) . . . . . . , ... . 
TR 
Poupança . . . . . . . . . . ...... . 
Salário mínimo .................. . 
Uferi (mensal) , ........ . 
Uferi (diàriõ) . . . . ........... . 
Ufir (mensal) . . . . . . . .... . 
Ufir (diária) . . . . . 
Unif (mensal> ............ , .. . 
Unif (diária) ...... . 
Ouro (grama) 
Dólar (paralelo) . . . . \ ... . 
Dólar lcomercial) ........ . 
Aluguel (semestral) 
Aluguel (anual) .. . 
Ufinig (plpg. IPTU) .. . 7axa de expediente . . . . 

(C ;taçao ue 14 '04/94) 

108 4.13 
45,71% 
3. 39 2.27', 
51,24°0 

-46.1471 ', 
64.79 URV; 
23. 189,20 
26. 9 72.59 

5 24,34 
609,00 
13. ]34,00 
15 . 39 0,60 
12.690.00 
1.010,00 
1 . 063,5 7 

599,07"• 
3. 298,28 
15 07J.00 

3.078, 12 

Anuncie sem sair de casa� 

.. Basta discar 767-2725 ..,, 
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AGENDA-
Sabado movimentado, E •a e Carlos Santos recebem 

,,3 ,anta, festejando a nova idade dela. Está na agen· 
�� � Dilma Pereira Pinto leva um grupo de convidado, 
�e�ta sexta-feira para ver e show de Maria Bethânia no 
'an?câo. • Grupo de dondocas reclamando, "Não saem 
�.eis fotos nossas nas colunas sociais. Agora só se vê 
fotos de garotinhas e modelos. E nós, as tradicionais, 
aonde ficamos?" Na gaveta, queridas. O tempo passa, 
., te:mpo voa. e as caras são sempi'e as mesr,·1.:, ... Cs ;,.d. 
tores. cansados, também reclamam, querem ver caras 
'•.onitas e novas. • As madames enlouquecidas com a 
l�:ta. Mas não é aquela lista. Ê a do teatro, da peça 
'Banheiro Feminino", na Riosampa, dia 18. Todas serão 
citadõs num dos quadros. Um tititi dos maiores no so­
ça:te, Todos querendo saber se estão na lista. • E voi:::ê, 
C$tá na lista? 

CRAQUE 
O grupo "S6 Pra Contrariar", que veio de Mina" e 

< lourou no Brasil todo, será a grande atração da Rio· 
,,:npa neste dia 20, véspera de feriado. • Renato, d:, 
F-::na1o·s Restaurante, aumentou o salão principJI, agorn 
<'.cm capacidade para cento e vinte pessoas bem accmo· 
c'cas. Ele abriu um outro restõ apenas com sopas, umc 
verdadeira delicia, ali bem perto do outro endereço. To 
r':;c indo ao !ocal para conhecer. Um grande sucesso na 
s:ite. • Um longo papo com o empresário Carli,·,d:, 
Soares na tarde de trinta graus. Um grande e bom ca­
,mr, (arlindo Soares é empresário de Elymar Santos, 
teci Brandão, Jorginho do Império e outros tantos car­
,zes da nossa melhor MPB. • Por onde anda Madam3 

S :ecoe? Ela prometeu aparecer na comédia "Banheiro 
,.:minino" segunda-feira próxima. Será que ela vai mes­
rn:i? 

'1101/� IDADE 
.Andréa Cri:pim recebeu os amigos na qui,. a-feira, 

·-:)va idade. .. r1;J ie!"�ace, repleto de amig:>s. Do Café 
&. Carinho e\ •,e J L · :;a c�st,: -:or. -:.a_,.:.:, pães, flores 
- m,I de:,dc 1c p la manhã. A!iá. o Caf• & Carinho 
•< "J:esso r city. t a novidade chiqu2 que todos 
:;)era ·am. ( 1em não gosta de ganhar um bom presen­
:> li Quem ,e ,_er que me responda, por onde anda o 
Jr�::ao Daniela Mercury? Virou pó, sumiu na poeira de 
�.ce tor,tas estrelas fabricadas surgiram. O furacão vi­
c· cinza. Oue horror! E a voz, aonde fica? Nos gritos., 

"ª�ta 

~ �t & 2ETHÃNI.\ 
Ouerem fazer intriga entre Bethânia e Gal Costa, 

' ·erendo compará-las a Marlene e Emilinha. Nada a ver 
a::olutamente, Bethânia é divina e está acima de qual, 
q�er C'Jisa. Ê uma deusa. Gal é superstar, com ou sem 
' c1.,,a desabotoada. Ambas têm seu público. Nada de 
�r'ga!. Até porque elas nem estão aí para isso. 

é.\'JtiNHA BORBA 
Emilinha B')r1,,.a ,.,.j colocar em livro suas memórias 

l'J ..... ,ineiro H�la!"do D• ,• .. a quer escrever o livro contaÕdo 
tcda a vidõ da no�sa �r\ilcx:a. Mas Emilinha procura um 
;�rit�r. + p-:> Fernando Sabino, que escreveu a biografia 
•0 Zel,a Cardoso de Mello. Emilinha tem muitas fitas 
1�"'v

,
adas p-:>'. ela r�sma, à disposição de um bom autor 

- em m,..111:0 a ccr1!a; do romance com Orson Welles 
1 ,9�3 .. e-:-_ui nr, Rio, passando pelo casamento, o 

'"'. e;, °'3s r!ubes, os amigos, os shows, as andanças 
: :. m•Jnóo. Enfim, a biografia de Emilinha vai dar o 

- " 1 r até porque vai ter coisas que a bruxa de, 
'

.\!(��• laàas duvida, isto é, do fundo do baú. 

Para os qi.Je · não sabem, eu conto: o espetáculo é ba­
r,e�do na cCra de Thomas Mann e a ópera foi c:..,n:,o�tJ 
em 1973 por Benjamin Brittan, dois anos após o lac;a· 
mento do polêmico filme de Luchino Visconti. 
TOQUE 

Maria Zilda cantando é pior que representar.do. Ela 
deveria ficar calada e com os pcrres que costuma tomar. 
E não dizer nada. Calada, sa�ta. • Um sucesso "A Gaio­
la das Loucas" nesta nova montagem. Vou ver esta c-:e • 
mana com grande grupo. Quem viu me ga�antiu e Ja 
Norton Nascimento está engraçadíssimo e fazendo um 
papel caricato - acho que pela primeira vez em sua 
vida. Depois eu conto. • Esta Sêmana eu conto também 
tudo sobre o Concurso Miss Brasil no Scala Rio, que 
teve este ano mais uma vez a chancela de Pa .. do Max. 

tll:VISTA 
DepOi.'> de ser aoontada a numero um dos States 

pela Business Travei News - um:! das mais conceitua­
da� publicacões da indústria turística norte-americana 
-, a V\/estib Hotels & Recoeis abocanhou e segundo lugar 
no disputado ranking da Revista Fortune, em sua edição 
<Jnual das 500 maiores e melhores empresas norte·amZ· 
t icanas. 

VOCÉ ESTÁ NA LISTA? 
1 - Embaixatriz Anna Sillos deu um tempo nas 

badalaç0es. Está exilada do socaite por alguns temp�s. 
2 - A Gilda Sarman�o cem a cara mais esticada 

do que ma,acujá envelhecido /apesar de tantas e tan· 
ta, plástic,s q·1e de nada adiantaram), anunciando que 
estd apaíxonacic:. Quem será a vítima? 

3 - Maria Celina Flexa Ribeiro ficou uma fera com 
a neta que cei outro dia, ''Como foi que ele descobriu 
a ccnfusão oaquele copeiro?" Eu sei de tudo, darling. 
S2i de m�ito mais coisas, mas por enquanto paro por 
aqui. 

4 - Carrr.2n Mayrinck Veiga sem donc,:r dap:,is da 
matéria da "Veja" falando da difícil situação de sua 
família. Será que a pose dos Mayrink Veiga vai por 
água abaixo desta vez? Não acredito. 

5 - A bruxa está solta no soçaite. Todas cem medo 
Cã lista. 

6 - E você, está na lista? 

'•Só PRA CO�"lfRARIAR" NO PALCO DA 
RIOSAMPA 

Presença de todas as paradas de sucesso com o hit 
"A Barata", de Alexandre Pires, o grupo "Só Pra Con­
trariar" pisa pela primeira vez o palco da Riosampa no 
p1óximo dia 20 (quarta-feira), véspera do feriado con­
sagrado a Tiradentes, para uma única apresentação cujo 
início está marcadc para as 23 horas. 

No curse do show o badalado grupc vai cantar ou­
tros hits como "Que se chama amor" (José Fernando) 
sucesso este que se encontra em todas as paradas d� 
Brasil. "Você" (Tim Maia), "Linda" (Alexandre Pires) e 
"Profunda Saudade" (também de Alexandre Pire�s­
sando pela anto16gica "Retratos e Canções" (Michael 
Sullivan-Paulo Massadas), "Um dia de domingo" (da 
mesma dupla) e "Uma linda história de amor" (Lou­
renço-Jorge Cardoso), en,re outras músicas conhecidas 
do grande público. 

Eis ai, portanto, uma excelente e única oportuni­
dade para que os fãs da Baixada apreciem de perto ÕS 
r-neninos que saíram de Minas "só pra contrariar" os de­
mais grupos que já vir.ham fazendo sucesso na mesma 
linha musical. 

r _ ?õ. a <"l: m kr a Nova Iorque na saison, uma dica 
t. _ as ap�e-:enta-:ões no Metropolitan Opera Hou�c 6 .ra fA,.,rtc. em Veneza", que dura quase três ho• 

r- - (" ., ... vai� a pena, apesar de cansar um pouco. 

Só PRA CONTRARIAR - Riosampa, Km 14 da Via 
Outra. Dia 20 de abril, a partir das 23 horas. Abertura 
do salão - 21 horas. Início do show, 23 horas. lngres· 
sos - setor A (mesa), CR$ 8.000,00 (por pessoa); geral 
e arqu,bancada. CR$ 4.000,00 (por pessoa). 

k 
<ãr·���-o �r:inlo antónio de mineração lida

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO:Av. Ablho Augusto T6vora, 3.793-N.lguoiu 
PnBX 767-6116 

PA�NA 7 

Nt si<> sabado, a partir das 22 horas 

PA G ODAO 
Com a Brasil Ritmo Shcw + Visual Samba Show 

Forró e Gloo's 

Damas grátis ;,té às 22,30 horas 

CASH BOX 

O som acima do normal 
1.º sa,ão· TELÃO - 2.0 salão, MPB e PAGODE 

No ginásio, O MELHOR DO FUNK 

Rua eerna,dir.c Melo, 1.835 - Mova Iguaçu - RJ 

ORGM-:IZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAU1NÇOS-

ESCRITÓAIO: RUA P80F' �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 1<r- ANDAR -;raeFo;,ES: 767-1747(767,7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

RUA OR. THIBAU, 20-TELE"l"'E· 7t!!-2Tcll 
CENTRO-NOVA IGu,<ÇU 

DESPACHANTE OftCIAL 

_ LICENÇA DE CONSlRI.JÇÃO, L[GALIZ,\ÇÓES 
"'I JUNTO À PAEFE:TURA E CARTÓRIOS 

'.• DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 
,. 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova lguaç:u • RJ 

• Tefofone: 767-0425 • 
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.... ; �I H:i ' • �,!ATRIZ. 
•� {:::) RUA DO1.1 WAL:,\OR, 17- NOVA IGUAÇU 

i:; TELEFONES: 1,c-0529 E 767-9124 
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��ROL DAS TINTAS 

VZNCE SEMPR::C POR MENOS 

TINTAS o Ól EOS e PINCélS • ALVA:ADES 
GESSOS • COLAS • \'ERNIZféS 

TUDO PA�A PINT,JRA 

RUA QUINTINO BOCA;ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 7G7-83BB 
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1 O sabor que combina ! 
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MOSCOSO JUNIOR 

Visando sua particípação no Campf•onat( Cari a 
de_Futsal (versão ?4). previsto para ter início na primeira 
qL•1nzena de maio. numa promoção da Federação de 
Futebol de Salão do E,tado do Rio de Janeiro (FFSERJ), 
o Iguaçu Basquete Clube ( IBC), na manha do último do­
mingo, em seu ginásio de esportes, disputou três sen­
-:acionais partidas amistosas contra o EC Mackenzie, do 
Méier Na categoria de Fraldinha, o time do Méier ven­
ceu a representação iguaçuana pelo placar de 6 a 2. No 
?ré-Mirim, o Mackenzie também saiu-se vitorioso pelo 
placar de 4 a 3. Por fim. na categoria Mírim, o IBC 
garantiu o placar de 5 a 4 sobre a equipe do tradicio­
nal subúrbio cari xa. 

FRALDINHA 
Neste primeiro iogo, os pequenos atletas do Mac­

kenzie exibiram um bonito futebol, envolvendo com­
pletamente a equipe do IBC. E não foi por outro motivo 
que chegaram a um placar elevado sobre o time igua· 
çuano, 6 a 2, gols de Vítor Manuel (3), Raoni (2) e Victor 
'iugo. Para o IBC marcaram, Valdir e Diogo. Os dois 
1tmes jogaram assim constituídos: IBC - Vinicius; Ra­
fael Pereira, Valdir, Renan e Diogo. Jogaram ainda, 
Magno, Frederico, Silas, Jefferson. Marcos, Rômulo e 
Rafael Moreira. Técnico, Fernando José Bastos. Macken­
zie: Diogo. Victor Hugo, Raoni, Orlando e Vitor Manuel. 
Jogaram ainda: Luiz, Victor Pereira, Vinicius, Eduardo e 
�odrigo Dantas. Técnico, Nelson Cunha. 

PRt·MIRIM 
foi a m,elhor partida disputada essa do Pré-Mirim. 

O IBC perdeu oor 4 a 3, já no último minuto, quando 
leandro Fernandes desempatou !-,,ara o visitante. Rodri. 
C)C, Victor e Bruno marcaram os outros gols para o Mac-
1,enzie. Parã o IBC marcaram: João Paulo (2) e Renato. 
Ppós o jogo, visivelmente transtornado, João Paulo 0BC) 
T�ve uma crise de choro pela falta de sorte do sei time 
e disse. emocionado: "Jogamos bem. Não merecíamos 
ter perdido. O empate seria um resultado mais justo" 
Depois do desabafo ele lo' consolado pelo diretor de 
sporte Cláudio Rouo. Times, IBC - Felipe, Luiz Carlos, 

Th,ago Rocha, Joao Paulo e Renato. Jogaram ainda, 
! 1.' iz Fernando e Rafael. Técnico, Erivelton da Silva, o 
Betinho. Mackenzia - Moab, Rodrigo, Frederico, Victor 
r Leandro Sant'Clair E mais, Thiago, Leandro Fernandes, 
Bruno · Tiago. Técnico: G!auco. 

MIRIM 
Ni terceiro e t,mo ioga (categoria mirim) o "Z,'� 

Cu,oetf iguaçuano foi o grande vencedor num jogo 
de m, ,tos gols (9) e que terminou em 5 a 4 Contando 
com o apoio de ::.,a torcida. que muito o incentivo1J o 
t BC superou o seu adversário exibindo um futebol com· 
petitivo e de muit1 garra. O destaque da partida, sem 
r,enhuma dúvida, foi o e;;perto e oportunista at�cante 
Ronald, qu� assinalou 3 gols, cabendo a Wandcrson 
rr,arcar o� outros dois. Para o Mackenzie marcaram: Mar· 
co Aurélio, Rodrigo lopes, André e Ademir. Times, iS( 
- Bernardo, Eduardo, Wanderson . Marcelo Carvalho e 
Ronald. E mais, Angelo, Bruno e Rafae 1 Técnico, Mauri.l 
Furão. l'v\Jcrenz:e -- Andersen, Marco Aurélio, Rodrigo 
V ieira, Rodrigo Lopes e André E mais, Diego, Ademi, 
e Bruno. Técnico, Julio César. 

Antes do in ícic, dos jogos foi observado um r,inuto 
dP. silêni:ic pelo faiecimento do atleta Nélio, de 7 anos, 
<)Oleiro rlc Mackenzie (Fraldinha). O IBC volta a jogar 
neste sábacto com o River, de Quintino, nas categorias 
dEc lnh'ltil e ! .-..f.'.3rto. Nest� domingo, contra o mesmo 
River, sera a ·,ez do Fraldinha, Pré-Mirim e Mirim. Os 
,Jrbitros que �e revezarnm para apitar IBC e Mackenzle 
� _rn Ed"'on C"'rre d Dias, Antonio Alberto Roque e Pau­

,o César Rcdrigues. Adelmo Luiz Bragatto foi o mesário, 
e.. -atando � crono'1le1rando. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

� UNILAJE 1 
U?7 LAJE� PRÉ-F �RICADAS 

CERAMICA PROPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO
Ma1rtz: Aod. Wnhlngtl)n Luiz, Jm 1$ 

Flguelr• . O. Cuh,a 
Fl!:a! A:w. CflÚID � ltour•, 111 

C.Mro , How lguaçu 
Ea.crhóno. R\l• Pro,. V•nlna e. Torr"· 2301408 

C-Wc, • Nova lgu� 

Tela.:767 . 9280 776 · 1807 
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BAYER VENCE E MESQUITA EMPATA 
PELO MODULO INTERMEDIARIO 

Os jogos referentes à segLnda ro­
dada do returno do Campeonato Estadual 
do Módulo Intermediário foram dispu­
tados no último final de 5em�na. A equi­
pe do Bayer foi até ao Estádio da Rua 
Teixeira de Castro e venceu a equipe do 
Bonsucesso pela contagem de 2 a l com 
dois gols do centroavante Egma r, ' que 
agora soma um total de seis gols na com­
petição. Já o Mesquita - outro r�resen­
tante da Baixada Fluminense no certame 
- ficou ."º zero a zero com o Saquarema, 
em part,da disputada no Louzadão na Vi-
la Emil. 

' 

OUTROS RESULTADOS 

Os demais resultados regL.Strados na 
segunda rodada foram os seguintes: En• 
trerriense O x 2 Friburguense, Portuguesa 
2 x I Serrano, Barra Mansa 3 )C 2 São 
Cristóvão e Barreira 4 x O Ol ímpico. Em 
tempo, a Portuguesa já está classificada 
para a próxima fase do Campeonato. 

TERCEIRA RODADA 
A ♦erccira rodade do returno. pro­

gramada para ser disputada neste final
de semana, reunirá as seguintes equipes: 
São Cristóvão x Entrerriense {sábado), 
Friburguense x Barra Mansa (domingo), 
Olímpico x Mesquita (domingo) e Bayer 

Portugue a (domingo). 

HELIOPOLIS VENCE EVEREST E ASSUME 

A LIDERANCA DA CHAVE A DA 2. ª DIVISÃO 
Após ter tirado a invencibil idade do 

EC Lucas, o bom time do Heli6polis AC 
voltou a vencer na Chave A do Campeo­
nato Estadual da Segunda Divisão, edi· 
cão 94. O alvianil belforroxense domin­
go último, em seu estádio. de;rotou a 
equipe do Everest por 3 a O, em partida 
vJlida pela quinta rodada do turno. O; 
gol� foram ai inalados po1 Varie,, Bozó 
e Padeirinho. 

TIMES 
Os dois times jogaram assim esca­

lados, Helióópolis - Pingo; Cisa, Adil· 
son. Ju◄:a e lndio; Robson, Padeirinso, 
Bo1ó e Jefferson (Edu); Variei e P. C. Téc­
nico: Cipriano Alexandre. Everest - Gil­
mar; Clodoaldo, Ailton, Bené Sergio e 
Marcelo Rocha; Tiâo (Marcelo), Branco, 
Beto e Natal, Luizinho e Will ian. Técni­
co, Marçal Filho. OBS., Manoel Robalinho 
deverá assumir como treinador do Helié). 
polis, iá que Cipriano Alexandre, não se 
sabe porque, pediu demiss-io do cargo. 

Com a vitória o Heliópolis passou a 
liderar a Chave A da competição do Rio 
de Jam•iro com 7 pontos ganhos, ao lado
io EC Luca, � Barra da T°°uca 

NOVA IGUAÇU 1 x O TOMAZINHO 
O gol assinalado pelo atacante Mar­

celinho, ao· 20 minutos da etapa fnal, 
garantiu a vitória do Nova Iguaçu FC po, 
! a O diante do Tomazinho. O jogo tam· 
bem foi válido pela quinta rodada da 
Segundona do Rio, Chave B. Equipes: No­
va Iguaçu - Gimenez; Luciano, Gilb,:-rto, 
Nelson e Guio; China, Jorginho e Ronal­
ic, Fr •d. Quiquinho (Humberto) e Mar· 
celinha. Técnico: Paulo César Lima. To­

mazinho - Mão de Onça; Beleza (Man· 
1 rga V\aurào. Renato e Adafton; Julio, 

Anoel e Valdinei, Marcinho e ltaci Téc­
nic�: Jorge Cruz. 

OBS.: O Nova Iguaçu, com 7 pon· 
•.:,s ganhos, aparece em segundo lugar 
r.a classifi::açào. Em primeiro está o Am� 
rica d,., Três Rios, :om 8 pontos. 

AUt1DOS VENCEU MA!S DOIS JOGOS AMISTOSOS 
Apesar de estarem atuando 1untos 

há pouco tempo, os 1ogadores •:!o AC 
Al iados, de Santa Eugênia, estao mos­
trando um ótimo entrosam rito. No do­
mingo passado, jogando em casa r o Alia· 
dos voltou a vencer mai$ um am istoso. 
Na categoria de junires foi 7 a O. No adul• 
to 4 a 1 O adversário foi o EC Treze. 
Os dois c lubes estão se preparando para 
disputar o Campeonato lguaçuano oe 
futebol da Primeira Divisão, edição 94, 
promoçi.o da Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu (LDNIJ, previsto para se iniciar d ta 
l .0 de maio. 

JUNIORES 
O Aliados nesta categoria ndo en• 

controu dificuldades para vi!ncer o Treze 
pelo placar dilatado de 7 a O. Totalmente 
envolvido, e visitante não encontrava elli­
paços para jogar tal • superioridade da 

cqu'p< da casa Times, Aliados - Valdo 
'')eoilson); Wanderson (Dinhol, Marlon, 
Ca apiola e Kelly; Nêgo, Menso (Marcos) 
e Victor (Bero); Vilmar (Fábio), Gugu 
(Sandro) e Bicudo. Treze - Cleber (Ul is­
s�s), Adriano (Marcos), Robson, Sidcley e 
Maurilio (Halmann), Márcio, Fábio (Cris­
t ano), Nilton (Eduardo); Ronaldo M,suno 
e Pedro. Os gols do Aliados for'am mar­
cados por Victor 2 Gugu 2, Marcos 2 e 
Pedro. O árbitro, com boa atuação, foi 
Carie, Nobrega. 

ADULTO 
Na partida de fundo categoria adul­

to, o Aliados também ganhou do Treze 

ror goteada, 4 a 1 .  O primeiro tempo 
tum1no1.r cem a vitória do alvirubro igua­
çuano por 2 a J, gols assinalados pelo

ntroavante Djarbas. 

o c.m-to 1� de FuW,bo1 da Prlmt.r� 
•lsâo (versão 1994, 4tt 

Dl­
começar no próximo c1la trt 
de mato ( Dia d/) Traban!' 
lorl Este <:rtain,;. COlllQ � 
dos sabem, e promcvtdo 
Liga de Docportc, li< :; 
lll'll(U, qw, Ji �trl l)ronta relai;io dos Jogos da Prtin/ ra rodada: Ali.ados :r. lJ 
zona., Qu- x "'""'" Esperança x Diamaot,,z Pft. tyguar x Ed-:n. Se� � &. 
tembro x Boclal. o111n1o, e,. 
boçu x Novo RlQ e Ferr� 
rio z EC Tr�'!- • E po:, ta,. 
lar ,,_ LD:ll. na 'filtllna 'l'Ur ta-leira. à noite na. ltllo 

da entidade fot reatluda, 2, � 
nláo do Campeonato � 
cuano de f'Utebol Vel<n<t_ 
Na oculão, � clube, Jlalt<. 
c1pacte.s deci�i.ram J)ela d 'i 

de lS de maJo para o � 
do certame. • O t Tom,"" 
de Futebol So<;ai•• do e.,-. 
Junlo Tertuliano Potn;-.,, 

tcategorla mirim1 pode itt 
considerado um Yerdad.,,....., 
suceS30. Di!putada na r ;'l 
de esportes do Atmir. -•,, 

final de &:"mana Rr3. ct 
tada. a qu'.nta rod· ei1 1 
competição, Hoje- 'lb�A 1 
partir das 16 hora., Je: • 
DPO x Ra.r� Brl.ltl r t� • "" 
to X FO?'Ç'l do Pr�. l' • 
domingo, a partir d:J r::: -
horário, jo:r1rã.o: �..a?:.· • 
gulnho X Ur,Jg,.;::� e F'.':" 
Feira x Toque de Bola t ) 
técnico do Hrliópc' .s C.t 
no Alexandre nio e br 11 
motivo. apf,s a partlda �� rt . 
mtn(t'r !>ª,:,-ado ,.entra · 1"­
rest, dr-rrotado pelo H�br­
li! por 3 x O, pediu <! � • 
são do c.--litC I' -."."'""' -
que o novo trelnadc.r 
M;;-nop,1 R'1balinho 
mente um têcntco 1>,::r,,,..,. ·-. 
tP e vencedor III Q: J, 
Estudanti. d-. E -!-· ?i � 
cas f'l.º J1:'fP'sl <'. "!··•"'' 
ficou estabelecido t!'l l'f" -
do último dia 7. com � ,... ... · 
clpação d� prrfr ..,,.r., • 
Educaç.:) Fi:>lC1 'l"l p, • 
feitun Municipal "'' s�

I�tai;u, s!;"rá re�'. --jo r-� 
ma!o e ot:.tubro di .. : 
nas �eguint modalC1! 
Basquetebol. Hand"!t-. \ � 
leibol. Atletl:m.J e Fu�• 
de Salão-

CINEMA"

CINE RI\'!�. !Ju.\o. 
"Corra que 11 policb vem l.: 
1 comedia l com Ltslie � 
sen. Priscila P1e!.:t'y e G<:' · 
ge, Kennedy e:� ur, '..,":"'• 
Honi.r.o. 1:_1 - ilh - i 

r---------------------------------. e 21 tiaras. PnC'l ,\IltO .... 
Fiore.s Te xetn. Te1 7 .':'--.-

ATACADO F Vi\Rt:"'•o 
�� ......:::::.___ 

-�~ Jr!iARIA - \/AREJO
Av. Mal. FIC";"lnO Pei-:oto, 1790 - Te: ; 767-9187 

e� tf - NG1 ' 'J lV�" - E-- -do dJ R1 > 
Av Gct,, 'io Moura, 1 559/1 561 • Te, ;781 • 944 

Centro - N o ,::; ,s - Estado do �,,, 

CASA LEILA - PERFUMARIA - \ffl. R . !O
Rua José H,p, Ji'.o dé ('• 1élra , 19 • • · r , 1 -v ... v 

CeriLro • Nov .... Iguaçu • Est2do do Rio 

CINE VERDE F ' 1
:r)'.·1" mortal" poJ. c1al 1 

Lund�en ( �p tl fa:.' 
slas orl -.t'l.is" f .n � 
XO i'Xpl clt?) Ci't: 'lfl , .. anos. Horar10: 1'ih · \bl 
- 18h25m - )h2CD1 e 
hora.:: Praçi da L,� 
1"f'I. 767-726-1-

C'DIF CENTER 1 - ; 
terre�o selv:igenf' r .� 1 ven Se-ago.1 ccn ura 
ano.. Hcr,rírlo llh ir• 
17h Hlh e 21 ':1.ora.t. 

CI'<E cENTFR � • r' 
i:1elp'- .l corr:; T .,., H 
D � cl W1shtnr.ton. C--Il 
14 1ne, Honr o: 1@101

_. Uh�Om 18P30nt '" 
CINE CTNTFR 3 

r:uUa bu :.e ·• 11.11 1 
r. 

t,)J pr-ll�·1c'lo 1m1 lc-tfi 
f'. C\:,média e n 1ra I vrf 

r r1 l '.  1 1 h 
1 (Ih e .,l honi Jc-t1 •�•J C 

Av M �ai F" 
Pl ;'tOt ), l 480 f 'f 

Qi, �;. rer se livrado da 
,;ti, I"> """.ia ao seu mand 
---

1�"3 (Cric�•1o . ·- re�ur, 
�ílff!Oie '. 

• 

m.zar f �rada
' o.,. 
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